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O Museu Índia Vanuíre retomou suas atividades 
presenciais com todos os protocolos de segurança. Ao 
longo da programação, o Núcleo de Educação destaca o 
projeto Família no Museu, que já vem sendo realizado 
presencialmente contando com a participação de 
famílias visitantes. A ação consiste em desenvolver 
atividades culturais lúdicas e reflexivas como forma de 
integrar famílias e a instituição.
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Centro de Referência Kaingang e
dos Povos Indígenas do Oeste Paulista

Participação indígena em pesquisa de objetos
do acervo do Museu

Considerando a importância da pesquisa e do relacionamento de parceria que 
o Museu tem com os povos indígenas da região, iniciou-se um projeto de 
atualização das informações dos objetos etnográficos que compõem o acervo 
da instituição. Esse programa tem o intuito de promover uma maior interação 
entre os povos da região e a coleção do Museu Índia Vanuíre, buscando 
inseri-los nos processos de pesquisa com as peças e possibilitando o 
enriquecimento das informações acerca de instrumentos concernentes a esses 
povos.
A pesquisa teve como ponto de partida as ferramentas do povo Krenak. 
Lidiane Damaceno Cotui, Krenak e Vice-Cacique da Terra Indígena Vanuíre 
forneceram informações importantes sobre as peças, como: materiais, uso e 
função. Esse será um projeto que perpassará os objetos de todos os povos 
indígenas do Oeste Paulista. Assim, posteriormente, serão realizadas pesquisas 
com os demais conteúdos dos povos que existem na região, trazendo o olhar 
desses indígenas para os registros documentais da instituição.



O pré-requisito lógico que permite aos museus desempenharem seus papeis nos dias atuais é a fusão 
perfeita entre as suas três principais funções:
• Preservar
• Pesquisar 
• Difundir conhecimento

Por meio de ações realizadas em diversos projetos, o Museu tem como objetivo informar e educar. O 
planejamento consiste em trabalhar com exposições, atividades recreativas (oficinas), site e, 
principalmente, com o uso de seu arquivo bibliográfico, como livros, revistas e jornais, muitos deles 
datados de 1948 a 1987. 

Além disso, qualquer pessoa pode usufruir dos espaços culturais por meio de pesquisa, seja para tarefa 
escolar, produção de livro, trabalho de conclusão de curso entre diversas atividades, mediante 
agendamento. Para isso, basta entrar em contato com a instituição e passar os temas e assuntos para 
Reserva Técnica, que deixará separado todos os materiais que devem ser usados para a pesquisa. Vale 
lembrar que o Museu Índia Vanuíre segue com todos os protocolos e cuidados exigidos pelo acervo, bem 
como a segurança do pesquisador. 

A importância da pesquisa histórica em museus



No mês de dezembro foi implantada a decoração natalina na 
edificação do Museu Índia Vanuíre, esta que vem sendo 
tradição ao longo dos anos. Mesmo em época de pandemia, as 
luzes continuaram aparecendo para iluminar o Natal da 
cidade. A iniciativa tem como objetivo fomentar a integração 
entre a instituição e a comunidade, tornando-se um atrativo 
para crianças, jovens e adultos.
  

Museu iluminado - Natal de 2021



Para entender o que o público das redes sociais acha sobre os 
conteúdos do Museu e saber quais temas eles mais se interessam, 
criamos um formulário de pesquisa. Após a divulgação da ferramenta, 
realizada em todas as mídias digitais da instituição, buscamos receber o 
máximo de respostas para que possamos compreender as opiniões, a 
fim de melhorar os conteúdos, deixando mais atrativos e fazendo com 
que os perfis do Museu sejam mais interessantes e acessados por um 
número maior de indivíduos.

Criação de pesquisa para o público virtual é implantada 
nas redes sociais do Museu.



Exposições temporária e virtual
sobre José Lanzellotti

Ao longo do mês de dezembro de 2021, o Museu 
Índia Vanuíre promoveu duas exposições que abordam 
as obras do artista plástico José Lanzellotti (1926-1992). De forma 
híbrida – presencial e virtual – a instituição apresenta pinturas que retratam 
o cotidiano de diversos povos indígenas do Brasil na primeira metade do 
século XX.

A mostra inicial, realizada de forma virtual e intitulada “José Lanzellotti – o 
Debret do Século XX”, está disponível no site do museu 
(https://museuindiavanuire.org.br/exposicoes-temporarias/) e exibe o 
recorte de uma coleção de 85 obras pintadas com guache e aquarela.

Já no dia 21 de dezembro o Museu inaugurou a exposição temporária “José 
Lanzellotti, olhar de um artista”, com uma seleção de 30 ilustrações. 

Entre as peculiaridades retratadas nos desenhos do artista, destacam-se 
pinturas corporais, adornos, técnicas artesanais, instrumentos de caça e de 
tecelagem, além de um mapa com a localização dos povos indígenas, como 
os Bororo, Karajá, Kamayurá, Kayapó, Kaxinawá, Moré e Witoto.
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Novo horário de funcionamento do Museu
Para oferecer mais tempo aos visitantes e padronizar o horário 
com as demais instituições administradas pela ACAM Portinari, 
o Museu Índia Vanuíre, a partir de janeiro de 2022, passa a 
funcionar das 9h às 18h. A expansão no horário de 
funcionamento poderá proporcionar ao público um maior 
aproveitamento na instituição, obtendo experiências durante a 
visitação.


